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Jovem confia na mídia, mas critica 
RIO — A realidade dos jovens não 

passa na televisão. A opinião é da 
maioria dos estudantes entrevista-
dos pela pesquisa Fala Galera, da 
Unesco. Eles, no entanto, deposi-
tam nos meios de comunicação 
uma grande confiança — o setor per-
de apenas para a família e a Igreja. 
Para os entrevistados, a TV retrata 
a juventude de duas formas: associa-
da às drogas, ao sexo e à baderna; 
ou na concepção unívoca de "gera-
ção saúde". 

Segundo a pequisa, 55,7% dos es-
tudantes mais ricos e 43% dos mais 
pobres acham que a televisão mos-
tra um tipo de jovem bonito e saudá- 

vel. Em seguida, vêm os tipos proble-
mático (geralmente, o drogado), 
com 27,9% e 23,7%, respectivamen-
te, e violento — 26,9% e 28,2%. A 
imagem de trabalhador e estudioso, 
com a qual os entrevistados mais se 
identificam, está em quarto lugar 
na classificação, com 20,8% (entre 
os ricos) e 28% (entre os pobres). 

"Esses adolescentes vêem a mí-
dia como uma aliada forte, apesar 
de terem grandes críticas, principal-
mente à forma reducionista com 
que trata a realidade," afirma Ma-
ria Cecília Minayo, da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), parceira 
da Unesco no trabalho. (M.F.M.) 


